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O corpo humano é constituído por 

diversas partes que são inter-relacionadas, 

ou seja, uma depende da outra. Cada 

sistema, cada órgão é responsável por uma 

ou mais atividades. Milhares de reações 

químicas acontecem a todo instante dentro 

do nosso corpo, seja para captar energia 

para a manutenção da vida, movimentar os 

músculos, recuperar-se de ferimentos e 

doenças ou se manter na temperatura 

adequada à vida. Ambos precisam de luz 

natural, ar fresco e renovado, água, entre 

outros recursos que são necessários para 

manter-se vivo e funcionando corretamente.

Relacionando esta definição do corpo 

humano com hospital, podemos afirmar que 

ambos apresentam est ruturas de 

funcionamento complexas e que também 

uma depende da outra. A ligação de cada 

órgão, no caso os setores do hospital, deve 

estar interligada de forma que funcione 

adequadamente, cada um responsável por 

sua atividade, sendo que a união resulte 

num trabalho satisfatório.   

Nosso corpo é uma mistura de 

elementos químicos feita na medida certa. 

As partes do corpo humano funcionam de 

maneira integrada e de forma harmoniosa 

com as outras. É fundamental entendermos 

o funcionamento do corpo humano a fim de 

adquirirmos uma mentalidade saudável em 

relação a nossa vida. Relacionando ao 

ambiente hospitalar, a idéia é que cada setor 

se identifique como um órgão, trabalhando 

de maneira harmoniosa e funcional. Como 

exemplo, podemos citar os pulmões como 

sistema de ar, incluindo condicionado e 

natural ou então, as veias e artérias, sendo 

estas as circulações, responsáveis pelo 

fluxo, distribuição e forma de ligação. 

Aplicando o conceito também na 

morfologia da edificação, a proposta poderia 

possuir blocos interligados de forma que 

cada setor teria a função como partes do 

corpo humano. Cada parte do corpo possui 

uma função, ou seja, cada bloco seria um 

membro, ligado a uma central, o qual seria o 

tronco, que por sua vez, ligaria na cabeça, 

esta responsável pela administração. 

Há milhões de anos, o corpo humano 

vem se transformando e evoluindo para se 

adaptar ao ambiente e desenvolver o seu 

ser. No hospital não é diferente, pois com o 

passar dos anos, vem evoluindo, se 

adequando, para melhor atender aos 

usuários, além de se adaptar ao meio 

ambiente, usando da melhor forma, os 

recursos naturais. Esta adaptação é para 

responder às instalações que vão evoluindo 

com a tecnologia, porém mais importante 

que isso é a adequação dos ambientes, 

transformando-os mais humanos, com o 

intuito de melhor atender ao paciente, ou 

seja, na cura do corpo humano. 

O partido arquitetônico foi fixado em estratégias que guiaram o 

princípio da elaboração do projeto.  A ideia de três barras paralelas foi 

possível estabelecer uma comunicação entre elas através de passarelas 

aéreas, ou seja, corredores de comunicação e, da mesma forma, foi 

possível separar as funções distintas, sem prejudicar a comunicação . 
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